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O Santelmo 
Natal, 6 de Sétem bro de 1891 

guando fundámos a nossa em-
preza por nreio deste pequeno perio-
dico, não nos impuzèmos a exaltar 
ou abatter * accusar ou defender 
qualquer grupo de personalidades 
sociaës, pelo contrario, não traçá-
mos programma, ò que nem mesmo 
agora qfazemos, ^'ia v 

O que nromettem osé seguir sem-
pre a jtítina de tudo ãquillo que 
nos parecer util e proveitoso. 

Havemos de seguir a doutrina 
imparcial pelos meios de justiça, 
julgando os acontecimentos e occor 
rjdos de uma fôrma êsclu si vãmen-
te r ec ta , mostrando a sim o tri-
lho em que devem tranzitar aquel-
les que têm o pensamento livre, n'-
esta quadra de progresso e de liber-
dade. 

i 

Pretendemos, unicamente, bater 
as questões opinando pelo modo 
que julgarmos mais legitimo e ver-
dadeiro. * 

Já/oi um dia a época em que nós 
indifférentes ao progresso das liber-
dades, contentavamo-nos em soltar 
cânticos ás piegas de um governo 
que já se desencadeou. 

Nada ! Suspiramos muitas ve-
zes pela aurora do progresso de 
nossa patria, e essa aurora chegou-
nos. 

Agora, queremos—a ordem, u-
nião e progresso das classes. 

E* nesse presupposto que entra 
hoje o nosso modesto Santelmo no 
segundo trimestre de sua jornada, 
agradecido e summamente penho-
rado pelo o acolhimento que lhe 

dispensado os seus dignos e 
4eaes assisrnantes: e , convicto de 
naò lhe ser jamais recusada a be-

^nevola acceitação de seus illustres 
leitores, nutre a certèsâ de grange-

l ar em sua segunda^xcursão, no ca-
minho d # s lettras, um numero 
considerável de sinceros e devota-
dos apreciadores. 

« C A T A S T R O P H E » 

Com esta epigraphe, inserimos 
hoie em nossas columnas o inspi-
rado soneto que o fulgurante estro 
do notável poeta norte rio-granden-
se, Dr. M. Segundo Wanderley, 
consagra a memoria 

do desventu-
rado democrata Dr. A. da Silva 
Jardim. 

Esmaltando o nosso Santelmo 
com esta preciosidade litteraria oc-
corre-nos o dever de chamar para 
ella a attenção dos nossos leitores. 

Governador do Estado 

E aqui anciosamente esperado 
ao depois d'amanhã. E' o caso de 
dizer sem mais nem mais:— agora 
vamos vêr quem é Moraes. . . . 

Voou aos paramos celestes, no dia 25 do 
mez findo, o innocente Manoel, dilecto filhi-
nho do nosso amigo professor José Ildeffon-
so Emerenciano, a quem apresentamos os 
nossos sentimentos. 

PAGINO HANCHADf) 
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ÀsWb^bratfà Clé ver taífita víéíôí tá i, 
Êlle aos ciiuM t foWía 

Como attíbglM w ^ f t i t i é 
T TI 

Era grande de mius» a empresa. 
Ia além da razão o seu intento ; " 
Mas nào teme affrfrntár a natureza 
Quem consegue vencer o sentimento! 

E quando assim sublime elle se erguia 
PYa arrancar ao volcão a lava ardente 
E fulminar còtà élta a monarchia.. . 
Basta l lhe brada a Voz da Maaestade ; 
E alli tomb^uvlegando aomuiído inteiro 
SILVAS de luz,; JARDINS de Liberdade ! 

Natal—1891 
IbfSeyaMóW. 

ZE 
PÉROLAS SOLTAS 

S.ere n a t a 
Os dissonantes clarins, da. policia, alerta-

dos pelo lu natico e pnaniastico relógio da 
matriz, acabavam de avisar-nos de que ha-
viam soado 9 hbfás ( jà éxcédiam '20 minu-
tos), devíamos gnafdar sitètocio, dèvia ces-
sar o «fervei-opas» da populaça. 

No serão de uma pequena choupana, sita 
à rna-—â. nv G—combinamos uma serenata 
que depois de percorrer varias ruas desta 
cidade, se dissolveria em um ponto, por 
nós convencionado, sendo para isto escolhi« 

^ « A u r o r a * sim.. 21 

A^^ado^^fdubidfós ejn i&í* 
o ' 
dousvi ^uzmao-nôê ao 

*pe#itendCN» < no 
pas-

V •». - * íi r^iíi-Tàbl-
tosem etm 

or hajrlBQMâàt /-ipâcr sô ejjtre os pasgeiívriieií, 
como ̂ t twos inst ru ns entos, q io dara n te o 
t r a j e to ̂ Taquáia Xw^ò'^flieta^^^ídar v^os 
se ósibabUanles à dè acirtiutotásfóiiasi*-
ça comi(0s delÍGÍ0î srpr̂ ludií99,%dê ui®i.j ÍJó-
€hi«ho^soèérte. í̂ Í • 
•• q »âfidWq â p ^ ^ i f t i i ^ paios* 
tmsjain^toôas, ^bega 

s í:Mè mteqpwterweltd^ ás iWfl maravilhas; 
neabum i n t i m e ò r n w m m tinha vindo 
alteràr^iaiboa^^ordeto da oossa éxpaf^p^ ; 
: Ao descer^ porem. o cfi l ^ a r n e a t o 

qne^òmMáttnica a^ uel la praça^; oç^ a ? raa 

zta m b ^ m ^ w ^ ^ í ^ ^ ^ i m ^ tórfí>onto»ai 
m cariar; & ^Mociííade eiMortef> iusptrá-
do baltiafto» iropeça e l i à vai de ̂ aiffojo 
por sobre um enorme montão de lixo-que 
alguns moradores dralli déposlta:ram Dás pro 
xiihidí^lès ^ eiCclaiT)apdo m* 

liuT e sernlnteFfoafcpei^ ^ fina^dar eistrophe 
que cantava : r 
"Adeus!;.; arrasta^me uma w&sambriar 
eá ioMxoi km^ f % V a*' ^ "t. 

aq ^ fe^^? igaíga-
Ibedav izendofnosm í 3 ijq neixawner à In» 
teudencia; atitía; d^ella prpceder contra se-
melhante V monstro^ I 

Apôs vários corament^tios sobre o desas-
tre, que em vez des «con^tiiuciouaU , c ^ s i -
ficámost. pM^siMi^^ de povo 
em marcha. > ; : . . - • 

* ' " ' - . _ * • - • ' .» - *. * : x' i 

, O Gi ispim, assestando aos lábios flau-
ta e p Lucrécio pegando do sen dengoso viò 
iiono, deram começo á festejada è Aspirada 
Walsa « A voz dá Imprensa,» prBducção dé 
um jovem maestro da nossa* (errft »e^uffere* 
cida á ledaeçáo deste periodico,; e, em pou-
cos minutos os habitantes da praça A. de 
Albuquerque, — tiveraip de apreciar «ma 
melodia da mais deljrânte §xmn^io. 

Abramos aqui um parenthe^i» para tratar 
de um assumpto ,que;por esquecimento.te-
nho pmittido até ó presente. Réãrô-me a il-
lumínação publica, , ; ! 

Durante todo o t ra je to de nóssa excur-
são, flsn dos nossos coqipànheiros de diver-
$âo tevê a curiosidade mentalmen-
te uma ^statisti«À dos Iam peões accesos, q4 

apenas attingiram áó numero áe 90 ! Des-

PÁGINA MANCHADA 
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tes, 4 prestes a apagarem-se e os 
completamente turvoè e opàcos, parecendo 
antes um oortejo loçubre de archotes funé-
rarios, do qii* uma d lu mi nação publica e q* 
taato tem sugado nas tétas exangues do nós 
so cofre os seus rachiticos rendimentos. 

Encerrando agóra «» parehlhesís, convido 
o amavel leitor a ir commigo ao becco da 
matriz, afim de; reiinindo-nos de novo à 
passeia ta que sé acbà próxima à nossa ^ex-
posição quotidiana^ conii^uarmos em nossa 
serenata pela risonha Praça daAlegria. 

Depois de sor vermos um pouco decognac 
nacional, pega Lucrécio a rabeca, oQuia-
quim seu violão ; - Os demais seguem o 
exemplo.- canta o Joca uma canção. 

Na referida praça, foi o Quinquim esco-
lhido pelo o acaso para ser a segunda victi-
mà da nossa passeiata, pois, ao passarmos 
proxirao as gamelleiras que servem para a-
formozear a Praça d'Alegria, o pobre rapaz, 
que naquftlle momento dedilhava com agili-
dade seus dedos por sobre as cordas do seu 
sonoro violão, mete n m dos pés em um e* 
norme panlano, que aii existe de agoas su-
jas e estagnadas e se vai o nosso amigo, 
como que sè submergindo pela lama, de on» 
de corre grande manida de suinos, que alli 
desfructavcim as delicias de lim banho no-
cturno. 

Arredado da lama o nosso companheiro, 
cujas botinas e partes inferiores das calças 
ficaram completamente inutilisadas e dacòr 
dos lampeões da itlnminaçào publica, veri-
ficámos que uma das cordas de sua «lyra» 
havia se bi-partido, tornando-se poi tanto 
necessaria a aoquís câo de nova corda, mas 
como, se todas as vendasse acha vão fechadas? 

Esta objecção, ou interrog içào, desappa-
receu com as seguintes palavras do Joca, 
as qnaes foram por nósouvidíis attentainen-
te : Vamos á casa do Zé da Lessa, que não 
obstante ser 1 hora da manhã, deve estar 
com a venda aberta, corno-de costume ; é i-
taliano, amante dos «cobres»; e, para em-
bolçar os nikeis não se importa de viver com 
os olhos «éccos, como a nossa fonte publica 
e nem liga irnportancia ás "lêzes'* da nos^a 

, Intendencia; venham os «patacos», e, quan-
to ao mais 

A asserção do que fica dito, está nas pa-
lavras do Joca que, sendo escolhido para a 
compra da corda, voltou, momentos depois, 
dizendo-nos — Zé da Lessa, pedio-me meia 
pataca pela corda; à muito custo ficou por 
seis vinténs!... 

Substituída a corda, continuamos a nos-
sa rotina, succedendo-nos porém nova s u b -
mersão em um alagadiço, que, dizem os an-
tigos, existe na travessa de S. Antonio des-
de ò tempo que Adão era cadete, sendo vi-
ctima ainda o pobre do nosso Joca, que as* 
ftim comnletava dois «naufraffios» ! • • 

Neste momen to & rosa percursora do dia 
retirava com'seus formosos dedos as espès-
sas madeixas da noite e o rouxinal de làdas 
ramagens da.larangeira, mandava calar a 
nossa orchestra, para cóm seu cântico sua-
ve saudar o Creador. 

Obedecemos, sem vacillar a melodiosaim-
posiçào do formoso passarinho e dissolve-
mos a passeiata no ponto convencionado. 

A* instancias, porem, do loca, que nos 
convidou para um banho, não nos dispersá-
mos ainda desta vez, e, reunidos,' acompa-
nhímos aqnelle cidadão até sua residencia. 

Alli chegados, e, dèpois, de um bom tra-
go de cognac dirigimo-nos para o banheiro, 
aonde uma penna d'agua avisava de dez em 
dei minutos ao deposito, por meio dè pe-
quenos pingos, de que no Baldo ainda exis-
tia ago i. 

Em tres ou quatro canadas d'agua pode-
mos, a custo nos - m o 1 ha r •, pedindo-nos 
o Joca mil desculpas pela escacez d'agba, 
queixando-se ao mesmo tempo de què paga 
mensalmente seis mil réis para "não ter a-
gua" e que o seu Maneies, ê bem pon-
tual na visita mensal á sua casa ! 

Assim terminou a nossa «serenata», não 
tendo, porémv reinado muita harmonia ao 
finalisâr-se, o Quinquim, nàò sei porque^en-
trou, após obaiüjo, em polemicas com o Jo-
ca, que, por s<e achar em sua residencia, 
disse-lhe varias hamabilidadcs, c h a -
mando-o até cát~ke^chê) q u e c o m o sa-
be o nosso bom leitor, é o «individe o/*-

, t 

daZy piísilame, cubárdo, sevandi 
infamo, ete... (.! ! ) 

Um filho da Paulicéa 

CHROMO 

Quando eu passo a tardinha 
Pela porta da PEQUENA, 
E alli vejo-a sosiuha 
Qual deslumbrante phalena; 

Sinto-me então venturoso, 
Tenho esperauça, mais vida, 
E volvo um olhar saudoso 
A* minha Déa querida. 

Seus pomos bellos palpitam, 
Seus lindos olhos me fitam, 
Porém meu peito è descrente; 

Meu coração não suspira, 
Meu pensamento delira 
Emquanto a tenho na mente. 

' Jordão do Valle 
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Maria era uma imagam de 
, anjo de bondade que entoava hyranos de gto 

ria ao 
E ^ a amava. 

elia | «fúnba vida, rainha consolação, 
esperaôça, neste mundo cheio de men-

e ingratidões. 
Feliz, iniiitò fetíz eu me julgava, quando 

meu çojraçào a amou...mas. a sorte austera 
mudou, e deste amor tão casto e tão puro 
rèst^ltou % minha desyeptura. , . Ella mor-
reu ! A estreita matutina de minha vida a-
pagou-se ; a esperança faguerra de meu fu-
turo eclipsou-sé para sempre ! 

Ainda ^ e lembro d*aquellas mimosas e 
encantadoras tarde^ do mez de abril, em q' 
a divulgava tó uma pedra de seu 
perfumoso jsôrdihl •fcontemplando u ma rosa 
ou adaiirando ^ do jn-
nòeente beija-floi*! . 

Ainda riie lembro d 'aquelles momentos de \ 
felicidade em qtfe juntos conversavam*»** so-
bre esse amor sagrado ;aindu divisa um sor-
riso nos seus lábios Virginaes "f ainda onço 
elta pronunciar estas palavras : « Amo-te ! 
Tu és a minha uuica esperança !,.» 
e Não, nâoécrivei que aqnella que era tão 
bella e tão pura teuha desappareci.lo do face 
da terra! Porém aquelle corpo inanimado, 
aquelias faces pallidas, aquelles olhos sem < 
luz, aquelles cabellos em desalinho ? ! Oh ! > 
sim . . . 

Maria jà não existe !.. morreu fatalmente 
quando o albor de uma vida feliz e ventu-
rosa surgia-nos auspicioso e prasenteiro ! 

• • 

Hoje existe para Maria o ceo e o tumulo, 
e para mim í • » 

—A* saudade a pungir-me dentro d alma, 
Torturando-me a crença c a razão, 
A lembrança indelevel na memoria, 
Ralando-me de dor o coracão ! . 

V. Benevides 

Jose* Ildeffonso Emerenciano, penhorado 
para com todas as pessoas que se dignaram 
acompanhar ao cemiterio publico deste Es-
tado, o corpo do seu innocente filhinho Ma» 
noel Adélio Emerenciano, fallecido á 24 do 
corrente, agradece-lhes pela imprensa este 

* 

caridoso obsequio, proteslando-lhes sua e-
terna gratidão. Natal, - agosto—189Í. 

ILEGÍVEl 

Qs tens olhos. Ftttòstreea, 
Tfem tnai8 brilho qaè as estrellás, 
Sio dó àmor as èetitelhas, 

* 

E quando don-te uma sécca, 
l>e fogo.» murcho as orelhas, 
Pois c os oihrarae^aconselhas 
O $anto amor 

. • • » ' 

Olteres brilhantes, ternos 
Que tu itie deitas assim 
Leva rriinh alma aos inrernos. 
Fulustreca.. . . ou, 
Não olttes mais prtra 
Senão doido é quê eu acabo. ; 

Polycarpo Borundanga 

•4+ 

Foi no coiio ae uma moça 
Que um macaco fotlleceu, 
Ali quietinho de seu . . . 
Foi. no collo de uma moça; 
Pelo destinjc) da força, 
Caso fatal succçdeu, . 
Foi no collo de uma moça 

um inacaco 
l quem me dera mr vivo 

Onde o macaco morreu ! 
Onde o desastre se deu. 
Ah ! quem me dera ser vivo ! 
Acharia um lenitivo 
Qúern de amor tanto soffreu, 
Ah! quem me dera ser vivo 
Onde o macaco morreu ! 

E) zci 
Desta vez faltaram os nossos de-

cifradores, isto é, nem um delles re 
metteu as decifrações das charadas, 
anagramma de nosso n.° passado', 
apenas a Exma Sra. D. Alzira V. da 
Cruz remetteu-nos as seguintes : 

A n a g r a m m a e n y g m a t i c o — 
Santelmo 

Charadas em quadro : 

Favo - Anel - Veio • Olor. 
• 2* 

Apus - Pilo - Ulna - Soão. 

Imp.na Typ. Central 

PÁGINA HRNCHPDfl 
t 
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s subser* ientes e espoliadores ott 
procuravam 

mar a su , o r n n i p o ^ 
povo a^o£lhaôt nd 

rutose ip^í^rieotef, 
o do b o m c i d â d ã ò $ $ a h a ç a o 

brazíleira é inoapai de abnegações, de re-
* sistencias e sacrifícios. * 

Nós entendemos que a pécha não deve 
passar sem o devido protesto. , 

A historia e os factos de todos os tempos 
não autotisam, não abrem o menor espaço 
para tão vergonhosa asserção. 

Se braziieiros ha tâ<> fracos, tàa covar-
des são sem duvida os qne fazem tão estra-
va gante conçeito a respeito de seus patrí-
cios. 

Semelhante péchai como a pedra atira-
da a maralha, volta para o lado d'onde par-
tiu. 

Compaixão para esses typos quesuppo-
em represeutar a nação brazíleira ; que a 
julgam por si e pelo que lhe vai no «bestun 
to», na "cachola" desconjunctada. 

Os braziieiros por certo não pegam era 
armas, não assestão baterias por qualquer 
cousa, porem tão bello e nobre procedimen-
to só revela muita sensatez, intelligencia e 
bom coração. 

A nação brazileira é essencialmente de-
mocrática, e por isso mesmo que é demo-
crática para chegar a concretisação de seus 
bellos ideaes, é muitas vezes tolerante, não 
procura a guerra, prefere a paz. Prefere <l 
paz, mas não se resigna á uma completai-* 
nacção, não esmorece peranter os obstáculos 
aue lhe io^am no sen caminho Dara o oro-* I U • — 

M H M w i 

* » 

gressó; para a liberdade; e nos casos extré-
mosouoffendida em seus brios, não tem 
medo de caretas, de phantasmas, atira-se 
encorajadamente no campoMa batalha etem 
mais heroicidade do que o leão. 

Se os inimigos da liberdade conseguem 
retardâr a realisação dê  seu d e s i d § r a t u m, 
ella retempera-se de forças, e a Victoria ó 
4efta* íèsplendWai admirarei ^ " 

O caracter arneric^oo, não se conforma 
com a inércia, com o servilismo* com a pre-
potencia dos déspotas, dos aventureiros, e ô 
povo braziteiro também é americano, tam-
bém vive sob o ceo dâ America, o sanctua-
rio da verdadeira democracia, e o povo bra-
zileiro também vive da febre das ideas gran-
de!, feomidas, luminosas. 

Queimporta as excepções, que importa 
os^ue não podèn? oú não tem recursos para 
afftoatar ás grandes ad versidauies ? Qtte im-
porta que umais dezenas de polii tiqueiros 
políticos qcÉlevaram a vida corvejando so-
bre os cofres públicos e envernisando ás es-
cadarias do palacio imperial, tenham hoje 
maior cynismo para repetir o mesmo traba-
lho nos cofres da Republica e no palacio de 
Itamaraty ? Que importa os que no ostra-
cismo sabem jíogÍr-se santos, e no poder 
toraãó-se villõès, pretenciosos, jnfatuados, 
desfructaveis t Que impórtâ que alguns re-
presentantes do poder apiwei&uido-se dos 
momentos em que a nação está cheia decon 
fiança, em calma ou descanso pratiquem a-
ctos abusivos, tergiversações negras, preja-
diciaes ? Que importa que um ministro ou 
outra qualquer autoridade faça o contrario 
do que pregou, repita as scenas repellentes 
que lhe causavam indignação; calque aos 
pés a lei, a liberdade, a justiça a que tem 
direito todo o cidadão ? Que importa estes 
atrophiados pela aççâo deleteria do regimeu 
condemnado ? Que importa estes degene-
rados se não constituem a maioria, se não 
representam o povo ? !... 

As brilhantes paginas da historia estão 
cheias de nomes que tem o brilho das es-
trellas; nomes de valentes e extrenuos bra-
ziieiros que em differentes ep.jcas e em fer-
Tidos recontros sacrificaram a vida pela pa-
tria com sublime e iíiexcedivel heroísmo, e 
a quem devemos os poucos e fugitivos raios 
de liberdade que a contra gosto de alguns 

8 
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t y p o s ainda cortam a nossa atbmosphera. 
Na lue ta travada com os hollandezes 

cada brazileiro era um herôe, um bravo das 
Termópilas. Preferiam morrer a entregar-
se ao inimigo: «preferiam render-se a mor-
te para se tornarem immortaes». 

Na guerra do Paraguay quanta abnegação, 
quanto civismo ! 

Quem não se lembra dos prodígios de 
valor operados pelos brazileiros em terras 
do Paraguay ? 

Quem não se Vembra Jas phalanges e 
phalanges de volutilarios que reanimados de 
um sublime enthusiasmo patriotico embar-
caram, para o campo da batalha, esquecen-
do o"lar, a familia e cerrando os olhos as la-
grimas des que lhes consagravam todo amor 
e a-misade ? 

Dizer-se que os brazileiros são incapa-
zes de resistências e sacrifícios é fazer-se li-
ma clamorosa injustiça, é querer enfeixar na 
tíiâo todos os raios do sol. 

À tòonârchla a pezar do seu despotismo, 
de suas artimanhas e deslumbrantes exte-
rioridades não conseguiu radicar-se no es-
pirito de todos os brazileiros, e só esteve 
em paz, sém receios em quanto pôde ani-
uhar-se riás brumas da gerai ignorancia. 

0 

Pelo correio 
O publico, em cujo domínio já sé 

SLchíü o facto do desaparecimento na 
repartição dos correios, de um ma-
lote com 125% réis, não cansa nas 
continuas interrogações : 

—Porque o sr. Atriudor de bar-
ro não tem lançado betn as vistas 
sobre um seu companheiro de im-
migra ção, um tal Patriota, sobre o 
qual recahem graves suspeitas ? 

—Porque não trata de investigar 
as historiasinhas dos sêllos, amos-
tras de fazendas e registrados ? 

<—Outros empregados de cuja 
honestidade não ha que duvidar, já 
foram suspensos, porque não o é 
seu parente e camarada ? ! . » . — 

Factos desta ordem muito depõe 
da repartição sob sua jurisdicção, e 
nunca tiveram lugar antes da vinda 
do sr. de Patriota. 

Os demais empregados do cor-
reio são incapazes de cousas desta 
ordem. 

Já se prophétisa que o desenlace 
de tal q u e s í a o — é s e r demí t t i do 

um dos carteiros para enòartar-se ô 
patriotismo. 

Saiba,' porém, o sr. Amador — 
que no Natal ha imprensa capaz de 
chamar á contas qualquer safardá» 
no... 

Si for preciso voltaremos sio as-
sumpto. 

mmmimmmmmmmm " 

D. Adelayde Camara 
Acaba de abrir uma aula mixta-prima» 

ria esta inlelligente joven natalense. 
Não regateamos louvores a tâo patrióti-

caideia; entretanto não temos em vista re-
commendar o novo curso, uma vez que não 
ha melhor reçommendaçáo para elle do que 
o reconhecido talento, amor a insti ucção e 
dedicação ás letlras de que dispõe a il lustre 

A abertura do nosso Congresso 
legislativo teve lugar.a 20 do caden 
te taez.O cidadão Presidente do 

a ao mesmo resso, 
e ali em 

r 
S' 

. V 

m a s 

os re-
presentantes do povo rió-grandén-
se, tendo eín vista á causa da patria, 
legislem o levantamento do Rio G. 
do Norte. 

Deixou-nos em dias do mez pas-
sado o Dr. João Lindolpho Cama-
ra, qiie d'aqui partio com sua exma 

familia com destino ao Pará, or de 
vai ter exercício na alfandega d'a-
quelle Estado. 

Depois de uma auzencia de 15 
annos chegou do Estado de Minas 
Geraes, para 

Gstsi capital, o nosso 
conterrâneo, cidadão Pedro Paulo 
Vieira de Mello Filho,a quem com-
primèntamos. 

A* bordo do 4tJa^uhipè" partio com sua, 
exm. familia, para Marauguape no Estado 
do Ceará, o nosso patrício e amigo Joaquim 
Damasceno de Albuquerque, à quem dese-
jamos feliz viagem. 

ILEGÍVEL 
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Regressou da cidade do Assú pa-
ra esta capital, com sua respeitabi-
lissima familia o nosso sympathi-
c > itmigo cidadlo Manoel Lins Cal 
das Sobrinho, >V quem affectuosa-
mente comprimçntamos. 
---Depois de um curto passeio nes-
ta cidade, seguiram para a do Assú, 
os nossos conterrâneos e amigos 
Minervino Lins Wanderley e João 
Celso da Silveira. 

> 

Prospera e feliz jornada lhes 
desejamos. 

I 1 C l i u v a d e b a r r o s 11 
y 

Notabilissimas chuvas tem sido assumpto 
dos noticiaristas de muitos jornaes do Bra-
zil e do estrangeiro. , 

E* assim que sabemos de chuvas de-~ la-
gartas, gafanhotos, abelhtis, etc; entretanto 

^aqui no Natal, ha uma chuva periódica que 
não theréce menos atienção da imprensa. 

Esta chuva tem lugir duas vezes por an-
no.„ E* a chuva do burros de que nos oc-
cupamos. Esses burros sâo simplesmente 
cascabulhos q«ie vêm de differentes Estados 

* filar exame neste. 
Mas deixemos as chuvas e vamos aos exa-

mes. Essss vagabundos que «leixão seus 
lares e, *em encar ir incemmodos e despe-
zas aqui apjrtam para fazer exames, podem 
saber"alguma cousa ? 

Nem patavina. 
Appellamos, pois. para os senhores exa-

minadores, para que levanteis neste ponto 
os brios do Rio Graiitfe tfo Norte. 

Renovação nestes malan Iros, que nada 
sabem e que veem aqui para nos envergo-
nhar nos outros Estados 

Fogo nos bichos ! 
D E M l U o 

O Sr. Amador de barro, administrador 
dos correios deste Estado, demittio hontem 
à hora extremado expedientedaquella repar 
tiçào o activo estafeta Pedro de A. Viveiros, 
somente pelo facto de ter accusado o esta-
feta Pedro B. Patriota no aucto de pergun-
tas, por falcatruas de sêllos namesim re-
partição. 

Osr. Amador de barro, nãotendo um só 
ponto à encarar para demittir aquelle em-
pregado, baseou-se em lavrara portaria de 
demissão allegando motivo de nàoter o sup-
plicante sc habilitado no concurso para o lu 
gar de praticante que seeffectnou na mes-
ma repartição em o mez de abril p. p. 

Agora pergunta-sc ao administrador de 
Barros : —Pjdia s s. demittir um simples 

estafeta por nào ter sido habilitado no con-
curso para o lugar de praticante ? 

Veja bem o publico brazileiro quem está 
adininisiraiiflo a repirtição dos correios do 
Estado do Rio Grande do Norte !! .. 

Pedem-nos a publicação das se-
guintes linhas» o que fazemos sem 
commentario : 

«Consta que no bairro da Ribeira 
acha-se em vias de organisação um 
novo ministério para em futuras e-
ras derrotar dois práticos da asso-
ciação da praticagem, sobre a direc-
ção da empreza— Henrique Gomas 
$ Filgueira. Esta empreza é cou-
sa de metter mêdo á todos os enfer-
mos que têm succumbido nesta ci-

— _ * » . j 

dade, e a quantos tenhão de fallecer 
até a vinda desta futura araâjada 
pratica... Treme a terra, os ceos 
trooejam sobre 

A cabeça do negro.» 

Na cidadè de Mossoró, installou-
se a 13 do correnteum Club Dra~ 
matieo stia dire-
ctoria assim íi#j 

Presidente-
! 

Vice-president&i Àdmido Zózimo de 
Freitas e 

Secretários — João Sisenundo Pinheiro e 
Hermógenes Ernesto Fernandes. 

Thesoureiro— Vicente José Fernandes. 
Commissâo fiscal- Silvio Policiano de Mi-

randa, M. Cyrillo dos Santos e Antonio Pom 
pilio de Albuquerque. 

Directores- J »ão C. Wanderley Sobrinho, 
Rufino da Silva Caldas, Miguel «Pinto de A. 
Castro, Canuto A. Bezerra, Aderaldo José 
de Oliv. Leite e Olyntho Lopjs Galvão. 

m j o o o i ! 
O sr. Fulano de Tal dos Anzoes 

Come-sêllo, deve recolher á câixíi 
das postalidades a quantia de cento 
e vinte cinco mil réis, que por des-
cuido almocrevou ou caqueoit mui-
to propositalmente de um malote, 
como ajuda de custa de sua retorna 
do Recife para o Natal, e bem as-
sim vomitar os sêllos que tem en-
golido . . . Isto emquanto sopram 
4 'galernos centos" 

m 1 I L E G Í V E L í P Á G I N A M A N C H A D A 1 
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PÉROLAS SOLTAS Desengano 

Sombra« 
1 

? 

A'Eugênio de M. 
Quando de manhã, formosa 
Surge a aurora vagarosa, 
Revestida de esplendores ; 
Após me vem a saudade 
Da minha passada idade, 
Em que não sentia amores. 

Como é sublime a existencia, 
Quando n'aima tem-*e ausem ia 
De toda íliusão do amor ! . . 
Tem d'ave a doce harmonia, 
Tem da natura a magia, 
Tem a innocencia da flor. 
» 

Hoje, porem, minha vida. 
E* como a nota perdida 
Que tem por eçho a tristesa ; 
Luto com a morte na mente, 
Vivo no mundo descrente 
Onde só reina a incertesa. 

E' como a flor desmaiada, 
Murchando n'aste isolada, 
Peles rigores do sol ; 
Ou como a ave cançada , 
Que procura fatigada 
A luz doce do arrebol. 

Ah ! se eu podesse nesfbora 
Reviver a doce aurora 
«Da minha infancia querida ! » . . 
Riscaria um pensamento 
Que me serve de tormento 
Nas horas de minha vida. 

Natal—agosto de 91. F. v. 

Que primor!.,, 
Sempre foi o meu pensar 
Que tu és linda e formosa, 
Que tua bocca é uma rosa 
Se abrindo á luz do luar; 

Que o fulgor do teu olhar, 
Tua trança perfumosa, 
Que se enlaça graciosa 
Nas percas do teu collar, 

São encantos que me prendem 
E ao meu coração acendem 
O fogo de um santo amor. 

Mas o que mais me fascina 
E' o teu collo, Celina, 
Como hontem o vi...queprimor! 

19—8—91 Alfredus 

A1 • * 

l|$iher, não creias que te amei um dia, 
um instante te desejo amar ; 

quantas vezes me disseste : — amo-te, 
Quando miravà»me em teu doce olhar !.. 

E como dizes que um momento só 
Não procuravas contemplar»me não; 
Oh! comi és louca que o passado occultas, 
Porque juraste o teu amor em vão f t 

Se eu te volvesse um olhar sincero, 
Votasse um riso do meu puro amor, 
Seria louco desprezar tão cêdo 
Na vida o nome que se diz—pudor... 

Como te enganas ! . . não curyei-tòe nunca 
Aos vãos protestos que te vi jurar, 
O amor é santo, não traduz-se, oh! louca, 
Nos fingimentos de um sorriso alvar 1 

,>4 

Segue o teu fado, o teu destino segue, 
Não prezes nunca o virginal pudor ; 
Occulta as manchas do teu véo impuro 
Entre as cortinas de um fatal amor !... 

Oh ! que pensas ? i . o que dizes louca ? !... 
Que muitas vezes procurei fitar-te ? I... 
Ah! não siipponhas que busquei-te um dia, 
Eu não sou louco que deseje amar-te ! . 

João Elysio Freire 
Macahyba, 15 de agosto de 1891 

Scena de amor 

Ia passava das dez. Ella dormia, 
Emquanto o triste, o desgraçado amante 
Na dura porta com furor batia. . . 

E dentro a bel la nem siquer ouvia, 
E fóra o cujo a se tornar massante . . . 

Mas, que somno pesado ! Elie dizia 
Ao mesmo tempo que esmurrava a rorta, 
Emquanto a chuva sobre si cah ia . . . 

E dentro a bel la nem siquer onvia, 
E fóra o cujo tinha a esp'rança morta ! 

Por fim convicto de que não veria 
Naquella noite a sensual miragem 
Na dura porta jà não mais batia. . . 

Mas de mansinho a recitar dizia : 
« Dormes ? e eu vélo seduetora imagem.. 

(Extr.) 

Imp.na Typ. Central 


